
ANEXO II - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA LEVANTAMENTO CADASTRAL

1 OBJETIVO

1.1 Estabelecer orientações e diretrizes para a execução dos serviços de levantamento de informações cadastrais físicas e jurídicas dos imóveis contidos na malha fundiária de áreas do Projeto Baixio de Irecê. Levantamento com a Certificação das Peças Técnicas resultantes de serviços de Georreferenciamento da poligonal dos seguintes imóveis:

1.1.1 Fazenda Baixio de Irecê I, situada em terras do Município de Xique-Xique-BA, registrada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Xique-Xique-BA, sob Matrícula 6845, folha 125, do Livro 2-AN, com perímetro aproximado de 65.667,78m e área de 8.802.4771hectares.  

1.1.2 Fazenda Baixio de Irecê I, situada em terras do Município de Xique-Xique-BA, registrada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Xique-Xique-BA, sob Matrícula 7096, folha 198, do Livro 2-Ao, com perímetro aproximado de 22.639,59m e  área de 1.406,5808 hectares.

1.2 Unificação dos imóveis descritos nos itens 1.1.1 e 1.1.2, junto ao Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Xique-Xique-BA.

1.3 Desmembramento de 1(uma) Gleba da Fazenda André (área total 17.600,9042 hectares, Certificação INCRA de Número 050908000028-84), situado nos municípios de Itaguaçu da Bahia e Xique-Xique, registrada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Xique-Xique-BA, sob matrícula 6.104, folha 83, do Livro 2-AI. com Perímetro de  94.645,90m,  ficando a gleba com área de 11.924,3127 hectares, e remanescente de 5.676,5915 hectares.

1.4 Desmembramento de 1(uma) Gleba da Fazenda Boa Vista (com área de 279,4206 hectares, Certificação INCRA de Número 050611000004-94) situada em terras dos municípios de Xique-Xique e Itaguaçu da Bahia, registrada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Xique-Xique-BA, sob matrícula 6.456, folha 69, do Livro 2-AL, com Perímetro de 56.199,80m, ficando a gleba com área de 143,534 hectares, e remanescente de  153,8866 hectares.

1.5 Desmembramento de 3(três) glebas da Fazenda Codeverde (área total de 132.704,0696 hectares, Certificação INCRA de Número 050611000007-37), situada em terras dos municípios de Xique-Xique, Itaguaçu da Bahia e Sento Sé, todos no Estado da Bahia, registrada no Cartório de Registro de Imóveis das Comarcas de Xique-Xique, nos termos da Matrícula 8.067, do Livro 2-AU, às folhas 101, e da Matricula 4.444, às fichas 24 e seguintes, Pasta 16, Livro 02-Registro Geral, do Cartório de Registro de Imóveis das Comarca de Sento Sé, com perímetro de 305.975,45m, ficando cada uma das glebas com seguintes áreas: (i) 15.562,5085 hectares; (ii) 637,1121 hectares; (iii) 229,4492 hectares; e (iv) Área remanescente com 116.274,9998 hectares.

1.6 Locação e levantamento de Reserva Legal do Imóvel listado no item 1.1.1.

1.7 Elaboração de Peças Técnicas referente ao imóvel Fazenda Escola, Matrícula 6.510, no Livro 2AL, às Folhas 132, Registro 2/6.510, do Cartório de Registro de Imóveis de Xique-Xique-BA.

1.8 Atualização Cadastral no INCRA-BA da Fazenda Boa Vista (com área de 2.499,4461 hectares, Certificação de Número 050905000007-70), em conformidade com a Matrícula 8.059, no livro 2 AU ás folhas 91 do Cartório de Registro de Imóveis de Xique-Xique-BA.

1.9 Atualização Cadastral no INCRA-BA da Fazenda Boa Vista 1 (com área de 999,6313 hectares, Certificação de Número 050912000025-98) em conformidade com a Matrícula 4.270, às folha 58, do Livro 2-AF do Cartório de Registro de Imóveis de Xique-Xique-BA.

1.10 Elaboração de Peças Técnicas referentes à Reserva Legal para a área descrita nos itens 1.1.1.

1.11 Unificação e Certificação dos imóveis desmembrados descritos nos itens 1.3, 1.4 à área desmembrada de 15.562,5085 hectares citada no sub-item 1.5.i.

1.12 Juntada de documentos necessários à regularização fundiária no Sistema Nacional de Cadastro Rural – SNCR, e acompanhamento processual até a emissão da Certificação e do Certificado de Cadastro de Imóvel Rural - CCIR dos imóveis acima descritos de propriedade da CODEVASF. 

1.13 Apresentação do CCIR atualizado do conjunto dos Imóveis de propriedade da Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco e do Parnaíba – CODEVASF, acima citados.

1.14 CADASTRO FÍSICO

1.14.1 Consiste na identificação dos limites dos imóveis, utilizando equipamentos e métodos de medição obedecendo às normas e leis vigentes.

1.14.2 As áreas levantadas deverão ser amarradas ao Sistema Geodésico Brasileiro, Datum SIRGAS 2000, através de métodos GNSS e poligonais ou irradiamentos eletrônicos controlados sem prejuízo das tolerâncias exigidas.

1.14.3 Os limites destes imóveis deverão ser levantados obedecendo aos padrões requeridos pela Norma Técnica para Georreferenciamento de Imóveis rurais, aplicada à Lei 10.267, de 28 de agosto de 2001 e do Decreto 5.570, de 30 de outubro de 2005.

1.14.4 A consultora deverá apresentar as informações aos órgãos responsáveis pelo Cadastro Nacional de Imóveis Rurais conforme os padrões descritos nas Normas Técnicas para Georreferenciamento de Imóveis Rurais e as peças técnicas deverão ser aprovadas, sendo a emissão do Certificado Cadastral de Imóveis Rurais item de faturamento. 

2 CADASTRO JURÍDICO

2.1 Deverá ser levantada a situação jurídica do imóvel, inclusive se está hipotecado ou não, sua titulação, seja através da consulta direta aos ocupantes, proprietários ou prepostos, ou por meio de pesquisa em cartórios. As cópias das documentações pertinentes deverão ser anexadas às pastas cadastrais.

2.2 Deverá, logo no início dos trabalhos, serem relacionadas as propriedades a serem cadastradas e solicitadas as certidões de registro e de ônus reais dos imóveis.

2.3 É obrigatória a apresentação da documentação conforme padrões para obtenção do Certificado de Imóveis Rurais aos órgãos de interesse. 

3 DESENHO CADASTRAL E PASTAS CADASTRAIS

3.1 Deverá ser fornecida planta geral dos imóveis, em escala 1:25.000, contendo os imóveis levantados, apresentando:

3.1.1 Reticulado em escala adequada;

3.1.2 Título Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba - Codevasf e seu logotipo;

3.1.3 As escalas numérica e gráfica, o nome da firma executante, a data do levantamento, a projeção da carta, fuso, os data vertical e horizontal, a declinação magnética, o fator de deformação (K), convergência meridiana do centro da folha, projeção;

3.1.4 Quadros de articulações de folhas, com respectivos códigos;

3.1.5 Todas os desenhos deverão ser entregues em formato digital vetorial (*.dwg);

3.2  A cada imóvel corresponderá a um relatório em 03 (três) vias, denominado de Relatórios Individual de Propriedade que deverá conter:

a) cópia do relatório de entrega do conteúdo das pastas, planta individual do imóvel e cópia do Memorial Descritivo do Imóvel ;

b) cópia da Certidão do Título de Domínio e cópia da certidão negativa de ônus reais; 

c) ficha cadastral devidamente preenchida (modelo conforme indicado na alínea “c” subitem 5.1.3);

d) folhas de cálculo de azimute e distância entre os vértices das divisas do imóvel e cálculo da área; 

e) relação de coordenadas utilizadas no cálculo da área; 

f) cópia da planta geral da área, com identificação na mesma do imóvel a que se refere a pasta; 

g) Documentação entregue em mídia digital (CD ou DVD) conforme padrões das Normas Técnicas para Georreferenciamento de Imóveis Rurais.

3.2.1 A organização das pastas cadastrais deve seguir os padrões descritos nas Normas Técnicas para Georreferenciamento de Imóveis Rurais e devem ser entregues em vias iguais à contratada e aos órgãos responsáveis pelo processo de certificação de imóveis rurais.




















































































































































